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Resumo:

Praticar	 a	 humanização	 no	 ambiente	 hospitalar	 é	 uma	 ação	 de	 grande	 importância,	 pois	 abrange	 todos	 os
profissionais	 da	 equipe	 que	 compõem	 a	 unidade,	 bem	 como	 os	 pacientes	 que	 recebem	 o	 atendimento.	 Objetivo:
Discutir	a	importância	da	atuação	da	equipe	de	enfermagem	assistencial	durante	o	parto	humanizado	e	identificar	as
orientações	preconizadas	pelo	Ministério	da	Saúde	de	assistências	humanizadas	à	parturiente.	Metodologia:	Realizou-
se	 uma	 pesquisa	 por	meio	 de	 acesso	 online	 à	 Biblioteca	 Virtual	 da	 Saúde	 (BVS),	 Base	 de	 Dados	 em	 Enfermagem
(BDENF)	 e	 nas	 bases	 de	 dados	 Literatura	 Latino-americana	 e	 do	Caribe	 em	Ciências	 da	 Saúde	 (LILACS).	 Contou-se
com	uma	amostra	de	08	artigos.	Os	critérios	de	inclusão	foram:	artigos	publicados	entre	2015	a	2022.	Os	descritores
utilizados	 foram:	 Parto	Humanizado.	 Assistência	Obstetra.	 Enfermagem.	 Resultados	 e	 discussões:	 Após	 a	 busca	 de
autores	e	materiais	que	pudesse	contribuir	com	a	temática,	foi	destacado	algumas	ideias	fundamentais	em	relação	ao
parto	humanizado	e	assistência	de	enfermagem	a	parturiente,	tanto	na	atuação	do	profissional	como	outros	fatores
que	 visam	 beneficiar	 o	 parto	 humanizado.	 Dessa	 forma	 ressalta-se	 que	 a	 oferta	 de	 um	 ambiente	 que	 ofereça	 o
conforto	 necessário	 para	 o	 momento	 do	 trabalho	 de	 parto;	 a	 prestação	 de	 uma	 assistência	 voltada	 para	 a	 real
necessidade	da	gestante;	o	uso	de	métodos	não	farmacológicos	para	alívio	da	dor;	o	incentivo	ao	aleitamento	materno
logo	após	o	parto,	permitindo	o	contato	pele	a	pele	do	bebê	com	sua	mãe;	o	respeito	dos	profissionais	de	saúde	com
os	 fatores	 emocionais,	 culturais	 e	 sociais	 maternos;	 a	 boa	 receptividade;	 o	 diálogo	 entre	 profissionais	 e	 mulheres
sobretudo	 sobre	 o	 que	 ocorrerá	 durante	 o	 parto,	 tornam	 a	 experiência	mais	 humanizada	 e	 efetiva.	 Considerações
finais:	As	práticas	do	parto	humanizado	e	suas	práticas	beneficiam	ao	binômio	mãe/filho,	ensinando	sobre	os	 riscos
possíveis	sobre	a	cesárea	e	suas	indicações,	além	das	orientações	em	relação	as	vantagens	e	desvantagens	dos	tipos
de	parto.	Neste	sentido,	observa-se	que	o	parto	humanizado	tem	suas	vantagens	quando	aplicadas	e	direcionadas	por
um	 profissional	 de	 saúde,	 que	 tem	 sua	 atuação	 antes,	 durante	 e	 após	 o	 parto,	 buscando	 dar	 assistências	 a
parturiente	e	dialogando	antecipadamente	em	relação	as	vantagens	do	parto	humanizado.


